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Juntas de parochia
Nada lemos com 0 snr. conse­

lheiro Jeronymo da Cunha Pimen- 
tel.

B, se discnliinos 0 projecto que 
se permilliu a liberdade de publi­
car, Biove-aos. apenas, 0 desejo 
sincero de que liquem Item de­
monstrados os erros que adviriam 
á administração parochial, os pre­
juízos que resullaniam para os ha­
bitantes da parochia, e os vexa­
mes que esmagariam 0 parocho, 
a egreja e a religião, se, porven­
tura, chegasse a ler execução.

E’ islo, e nada mais. E por que, 
e para que haviam de dominar- 
nos outros pretextos? Pois nem 
lhe appetecemos a posição, nem 
lhe ambicionamos a fortuna, e nem 
sequer lhe invejamos os talentos, 
porque temos fé em Deus que tan­
to, e muito mais, nos póde con­
ceder; e 0 muito que tem dispen­
sado ao snr. conselheiro, em nada 
diminuiu a Sua Infinita Misericór­
dia,

E oxalá que lodos nos conven­
cêssemos do pouquíssimo que va­
lemos n’esle mundo, para maior 
gloria d,c Deus, e da sua santa 
religião.

Temos discutido cm boa fé, e 
em boa fé discutiremos até final.

E cremos que 0 snr. conselhei­
ro nos dará rasão, e que ha de 
modificar 0 seu projecto-proposta 
por modo a lornal-o pratico, con­
veniente e acceilavel.

E nós louvar-nos-emos por ler­
mos concorrido, por termos pre­
parado uma occasião, em que 0 
snr. conselheiro possa mostrar 
quão grandes são os recursos de 
que dispõe, e de quanto proveito 
publico é lambem a sua experien- 
cia, adquirida n'um largo exercí­
cio em lugares da mais alta repre­
sentação, e de não menos dispên­
dio.

Dissemos nós, que 0 snr. con­
selheiro não foi feliz na escolha 
da receita que consignou ajunta, e 
que muito menos feliz foi ainda, 
na que consignou à camara para 
se compensar das despezas, que 
elle quer que esta faça com a jun­
ta. Parece-nos ter dito a verdade, 
e só a verdade, e tanto, que nos 
assiste a convicção, de que nin­
guém 0 poderá contestar.

As juntas abusaram extraordi­
nariamente? E’ porque tinham a 
ampla faculdade de tributar.

E quem podia evitar esses abu­
sos, contra quem se revolta 0 snr. 
conselheiro, e tanto que contra el-j
l.es  quiz levantar um vehcmenle 
protesto ?

Era 0 snr. governador civil a 
quem compelia a approvação ou 
cohibição do abuso.

Mas osnr. conselheiro quer—que 
as juntas tenham a faculdade de 
tributar.

E quer que 0 governador civil 
continue a usar das altribuiçõcs, 
que anteriormente tinha, é de que 
tanto abusou. 

Mas então 0 seu projecto-pro­
posta nada evita; não serve melhor 
os povos; é inútil; e assim chega­
mos á conclusão de que 0 snr. 
conselheiro não quer evitar abusos, 
0 que quer—é favorecer os seus 
intentos para melhor servir a po­
lítica.

Pois poderá alguém dizer que 
0 projecto melhora 0 serviço, e 
salvaguarda os interesses do po­
vo ou da egreja? Não, não póde.

Emquanto ao povo 0 que 0 es­
pera é 0 seguinte. Até agora pa­
gava uma só contribuição para 
os serviços e despeza da junta, e 
por meio de um addicional ás 
contribuições geraes do Estado.

Pois pelo projecto do snr. con­
selheiro vae pagar—a mesma, 
sim a mesma, contribuição dire- 
ctamenle á junta, e paga mais, 
á camara.—a contribuição unica, 
ou 0 empreslimo, ou 0 que a ca­
mara lançar d’uma vez e por uma 
só vez,—mas de cada vez e por 
cada vez,—sobre os proprietários 
parochianos!!

Sobre os proprietários paro­
chianos, ouviram ?

Até agora a contribuição lan­
çada peía junta era sobre as con­
tribuições geraes do Estado, e 
assim pagava-se pela inscripção 
na matriz respecliva.

O snr. conselheiro, porém, não 
quer assim. Paga sómente 0 pro­
prietário parochiano. Sim, é cousa 
clara.

Exemplifiquemos por hypo- 
these, já se vê.

O snr. conselheiro é proprietá­
rio, c grande, em Braga e n umas 
poucas de freguezias. Vive, por 
exemplo, em Lisboa onde não 
tem propriedade alguma. Isto é 
por hypolhesc.

Ora como não é proprietário 
parochiano, nem cá, por que vive 
lá; nem lá, porque nada aili tem, 
0 snr. conselheiro fica assim alli- 
viado de contribuição parochial. 
Isto no primeiro caso, e por hy- 
potlicse, como dizemos.

Mas os resultados do projecto 
seriam estes; e hão de confessar 
que islo nem é logico, nem é di­
gno. . .

Mas 0 snr. conselheiro foi ainda 
mais longe.

Como foi nado e creado com 
0 aphorismo,—de que 0 povo pó­
de e deve pagar mais; e como 0 
seu projecto proposta é uma pro­
clamação de guerra, com 0 fim 
de pôr tudo em desordem, não 
podia concluir sem que pozesse 
lambem, em conflicto a Gamara e 
a junta. _ .

E achou 0 meio. Sim. N uma 
organisação em que 0 parocho fi­
ca na dependencia vexatória e pie- 
judicial do regedor, c 0 arcipreste 
e 0 vigário da vara, na do gover- 
nador°civil, 0 lodos n’uina dança 
diabólica, sim, não seria obra 
acabada, se a camara não ficasse 
também na dependencia vergonho­
sa e inconveniente da junta, da 
tal junta que 0 snr. •conselheúo

considera, apenas, como uma cor­
poração religiosa, mas que se con­
verte n’uma machina infernal con­
tra 0 clero, contra a religião e 
contra a egreja.

O snr. conselheiro propõe:— 
que a construcção e conservação 
dos cemitenos parochiaes fique a 
carga da camara.

Â sua inspscçáo (!!) porém, (!) 
fica a cargo (!) da junta. . . de 
parochia.

Sim, a inspecção, duvidam?
Pois leiam 0 projecto-proposta, 

e verão que nós lhe não tiramos, 
nem pómos uma virgula.

A doutrina é exótica, revolu­
cionaria e subversiva. E, se não 
conhecessemos 0 illustre propo­
nente, diríamos que 0 projecto- 
proposta, denunciava ou um co­
ração malvado e pervertido pelo 
século, ou então uma cabeça com- 
pletamenle enferma e para sem­
pre perdida.

A junta de parochia a inspeccio- 
nar os actos da camara?

Ora está?!!
Continuaremos.

Recrutamento militar
A nota que demos no nosso nu­

mero anterior, foi dos recensea­
dos em cada concelho do distri­
cto, e só por lapso é que saiu, co­
mo sendo o numero dos recrutas 
para o anno de i8y3.

As quotas dos contingentes com 
que cada um dos concelhos do 
districto tem de concorrer são as 
seguintes : — Amares, 44 para o 
exercito activo, guardas munici- 
paes e fiscal, 1 para a armada, e 
20 para a segunda reserva; Braga, 
270 para o exercito activo, guar­
das municipaes e fiscal, 8 para a 
armada, e 120 para a segunda re­
serva; Cabeceiras de Basto, 04 pa­
ra o exercito activo, guardas mu­
nicipaes e fiscal, 2 para a armada, 
e 22 para a segunda reserva; Ce- 
lorico do Basto, 72 para o exer­
cito activo, guardas municipaes e 
fiscal, 2 para a armada, e 32 pa­
ra a segunda reserva; Espozende, 
38 para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 1 para a ar­
mada, e 17 para a segunda reser­
va; Fafe, 79 para o exercito acti­
vo, guardas" municipaes e fiscal, 2 
para a armada, e 35 para a segun­
da reserva; Povoa de Lanhoso, 
67 para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 2 para a ar­
mada, e 3o para a segunda reser­
va; Terras de Bouro, 3i para o 
exercito activo, guardas munici­
paes e fiscal, 1 para a armada, e 
14 para a segunda reserva; Vieira, 
47 para 0 exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 2 para a ar­
mada. e 22 para a segunda reser­
va; Villa Nova de Famalicão, 121 
para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, e 04 para a 
segunda reserva; Villa Verde, 114 
para o exercito activo, guardas 
municipaes e fiscal, 4 para a ar­
mada, e 5i para a segunda reser­
va,

Fica d’cste modo rectificado a 
nota que demos, e restabelecida a 
verdade. 

—---------------- -

Junta do Credito Publico
Com a devida vénia transcreve­

mos do Tempo para aqui este im­
portante e conceituoso artigo : 

Consta que o governo mandou 
no fim do mez pagar aos prínci­
pes da Junta, na proporção dos 
ardenados com que foram agracia­
dos, isto é, 2:000.^000 réis ao pre­
sidente, e 1:600^000 réis a cada 
vogal!

E esta!
O governo cumpria com o seu 

dever, que é para isso que o paiz 
lhe paga, e faça cumprir as leis 
em que vivemos, se é que não es­
tamos no baixo império, ou na 
Turquia.

Se tal se fez, diremos que isso 
que para ahi está, a que se chama 
governo, é governo anti-constitu- 
cional, é governo absolu­
to, que se ri de todas as formu­
las constitucionaes, não obstante 
o snr. presidente do conselho di­
zer que se não ri de cousa alguma.

Pois o snr. presidente do conse­
lho devia pôr ponto aos dispaute- 
rios do snr. Fuschini, senão den­
tro em pouco não ha notas no 
Banco de Portugal que acudam ás 
finanças do paiz ?

O art." 2.0 da C. L. de 8 de Ju­
nho de 1843 que não está revoga­
do, marca a gratificação dos mem­
bros da Junta em 600^000 réis 
annuaes.

A lei de 19 de Maio de i8q3 
apenas dá poideres ao governo pa­
ra reconstituir a Junta, e não dá 
poderes para augmentar ordena­
dos ou gratificações.

A lei de 3o de Junho do cor­
rente anno foi a que approvou o 
orçamento do estado, para o 
actual anno economico de 1893- 
1894, e por conseguinte muito pos­
terior á tal auctorisação para re­
constituir a Junta.

Nesse orçamento lá se encontra 
o mappa de despeza; e sob o titu­
lo de, Junta do Credito 'Publico, 
a verba de 2:4000000 réis; isto é, 
4 vogaes a 6oo®ooo réis, por que 
o presidente, serviu gratuitamente 
a Junta, por estar por uma lei es­
pecial em commissão, como presi­
dente do conselho fiscal da caixa 
geral dos depositos.

E se isso não é assim, pedi­
mos ao snr. conselheiro Carrilho, 
que foi o relator do tal decanta­
do projecto de lei, e que foi tam­
bém o fabricante do orçamento, 
nos diga se os vogaes da Jun­
ta do Credito Publico pódem re­
ceber legalmente, mais de réis 
6oO$ooo annuaes?

O nosso amigo o snr. Antonio 
Joaquim Alves Valladarès, jurista 
da Junta do Credito Publico e 
portador duma grande quantida­
de de titulos internos e externos, 
e que anda assustado com receio 
que o snr. Fuschini, com os seus 
esbanjamentos, lhe lance outros 3o 
o[o, reduzindo as inscripções ao 
preço do papel-moeda, e que foi 
quem já requereu ao tribunal de 
contas que não vize, e ao 
ministério da fazenda que não 
pague aos membros da Junta 
quantia superior a õoofòooo réis 
annuaes, acaba hoje de requerer 
ao governo lhe certifique quanto 
pagou o mez passado aos vogaes 
da Junta do Credito Publico, e lo­
go que obtenha a certidão, dire­
mos o que se nos offerecer a tal 
respeito.

Eis o requerimento:
SENHOR

Diz Antonio Joaquim Alves Vallada- 
res, jurista, eleitor da Junta do Credito 
Publico, e portador da divida interna e 
externa, que, para mostrar aonde lhe 
convier, necessita de que Vossa Mages- 
tade lhe mande passar per certidão qual 
0 ordenado ou gratificação que foi man­
dado pagar aos srs. presidente e vogaes

da referida Junta, no mez de Setembro 
findo, isto com referencia a cada um dos 
cinco vogaes.

P. deferimento.
E. R. M.

Lisboa, 2 de Outubro de 1893.
(a) Antonio Joaquim Alves Falladares. 

(Segue-se 0 reconhecimento).

CHRONICÀ POLÍTICA
Ainda as praias conservam uns 

restos de animação, ainda as villi- 
giaturas não tocaram o seu termo, 
para que a política, robustecida 
com o repouso, entre em novo 
período de actividade, dando as­
sumpto á critica e animação aos 
cavaqueadores de oílicio. Por em­
quanto ainda o snr. ministro das 
obras publicas não rompe as solas 
das suas botas pelas escadas do 
seu ministério, nem o snr. Fuschi­
ni abandona as paragens de S. 
Martinho do Porto.

Está a política em calmaria; mas 
não virá talvez longe a tempesta­
de. No horisonte político já se vão 
divisando uns certos prenúncios 
de borrasca, prophetisando-se o 
naufragio das barças intituladas 
Camara dos Tares Elecliua e Ca­
ntara dos Deputados.

Parece que o governòt encom- 
mendou já a D. Boreas um tufão 
de grande fôrça destruidora para, 
em Janeiro, produzir o esperado 
naufragio. E, se tanto fôr preciso, 
metralhará com a submarino Fon­
tes aquellas barças, que se lhe apre­
sentam á imaginação qual esqua­
dra insurrecta do almirante Mello!

Mas, por emquanto, c cêdo pa­
ra o governo se deixar vencer por 
preoccupaçõcs; e não vale a pena 
passar amargurados os dias da 
existência.

O annivcrsario regio foi uma 
nota que, momentaneamente, se 
destacou na monotonia que se 
alarpadava pelas regiões ofíiciaes; 
e, talvez a custo, as fardas tiveram 
de deixar o socêgo dos cabides 
para encadernarem as imponen- 
tissimas entidades ministeriaes. 
Mas, no melhor da festa, na rece­
pção solemne no paço da Ajuda, 
o snr. presidente do conselho apa­
nhou uma desconsideração da ca­
sa de el-rei, que, no desfile, se 
antepoz ao ministério, contra a 
praxe estabelecida. Em compen­
sação d’este desgosto, o snr. pre­
sidente do conselho foi agraciado 
por el-rci com a gran cruz da Tor­
re e Espada.

Aos bébés, quando choramin­
gam, também se lhes dá um lindo 
para se contentarem!

A’ mingua de successos políti­
cos, que excitassem a curiosidade 
e os espíritos, veio o decreto do 
pão entreter os liboetas e dar mar­
gem a commcntarios da imprensa, 
estiraçados em artigos editoriaes. 
E, atacado por uns e defendido 
por outros, o pobre decreto, açai- 
mador da industria panificadora, 
lá se vae equilibrando, sem grande 
fôrça resistente que o consolide.

Mas o grande acontecimento 
com que findou o mez de Setembro, 
foi, inquestionavelmente, a revista 
militar no hypodromo de Belem, 
chave douro que fechou as bellas 
manobras d’outomno, um assom­
bro de nacionaescde estrangeiros.

O snr. Pimentel Pinto rematou, 
com a revista de Belem, a sua 
ideia monumental, que lhe deixa o 
seu nome perdurável na historia c 
no orçamento do Estado. E, ao 
termo dos seus trabalhos, vapo- 
risando vaidade, sentmdo-se alça- 
premadô ás culminâncias da glo.



ria, passando a mão pela fronte a 
ver se por lá vicejava a corôa de 
louros, o snr. ministro dá guerra, 
julgando insufficiente para businar 
os seus altos feitos a tuba univer­
sal, lá conseguiu ser objecto 
novidades do dia!

As manobras d’outomno, 
minanciadas pela revista de 
lem, attraherfte exposição de 
Iões e de cavallos, hão de,

das

cul- 
Be 
ga- 
por

muito tempo, conservar-se impres­
sas na mente do glorioso ministro, 
e de tal forma agarradas á sua 
excellente mioleira que até lhe 
reapparecerão em soirhos, excitan­
do-se o seu furor mavortico a pon. 
to dc trambolhedear do leito, jul­
gando-se nas asperas paragens 
Vallongo!

Gloria iii excelsis Pmto!

de

0 snr. arcebispo 
collantlo

Ainda não obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes sc 
prove que eu, Gonçalo Joaquim 
Fernandes Vaz, fui ultima.” 
mente menos correcto 
no exercício das fun- 
cyôes do men ollicio <le 
prociiraclor gjeral da 
mitra.

Aos paranvmphos de tão exí­
mio, prestadio, e exemplar reve­
rendo apresentado, não contenta­
va a Portaria de s. exe? revd."“ 
de 29 de Junho de i8g3, cm que 
ordenava responder com brevida­
de o ardor da vingança política, e 
as exigências dos valorosos cory- 
pheos demandavam golpe mais 
profundo e decisivo: era indispen­
sável decretar o curto espaço de 
oito dias.

S. exca revd?11 ordena expòr 
as razões que houvesse para impu- 
gneir a collação do referido Padre 
Antonio Gomes Ferreira, e, decor­
rido pouco tempo, exige a entre­
ga do processo, embora a respos­
ta do procurador geral da mitra 
estivesse por concluir.

Ou o parecer do procurador 
geral da mitra era necessário pa- 
ra s. exc? revd.‘ua proceder ou 
negar a collação, ou não era ne­
cessário : na primeira hypothese 
como justificar a exigencia da en­
trega do processo sem o dito pa­
recer estar concluído '! se não era 
necesssario, como admittir a exi­
gencia de s. exc? revd.n,a, orde­
nando expoqesse as razões que hou­
vesse para impugnar a collação 
no processo dentro de oito dias ?

Parece-me que será diíficil, se- 
nlh> impossível, harmonisar tão en­
contrados pareceres

Mas os patronos não viam es­
tas antimonias, por que a paixão 
partidaria lhes embaçara as aureas 
lunetas ; porque essas tenebrosas 
exhalações da pérfida aversão, e 
esses perniciosos instinctos da ma­
levolência só miravam a derrocar 
direitos adquiridos, a depreciar 
méritos não contestados, c a com- 
minação da mais grave injustiça.

Foi assim que as clericaês intel- 
ligencias, cobertas do mais tene­
broso obscurantismo, se deixaram 
arrastar pela bem manifesta pro- 
tervia, e arremessaram á voragem 
da tyrannia, a quem só devia re­
compensar trabalhos, sustentar di­
gnidade, e manter formaes pro­
messas.

Foi assim, que pérfidos conse­
lheiros ennodoaram o esplendor 
da mitra primacial das Hespa- 
nhas, suggerindo a s. exc? revd?1’ 
a collação impugnada sem obser­
var as praxes garantidas pelo uso 
diuturno, e lhe exigiram a exone­
ração de um súbdito, que jámais 
lhe foi desleal.

V. exc? revd.1”- que, tantas ve­
zes, tem exercido o munus pas­
toral, dc certo não desconhece a 
Carta Encvclica de Sua Santidade 
Leão Xllfaos Bispos da Hungria; 
de certo que, nella, leu o seguin­
te : «Na verdade succede frequen­
tes vezes—e Nós não devemos fi­
car silenciosos ante este facto— 
que alguns catholicos, principal­
mente no momento em 
<jiie deviam b i" 11 h a r

por uma coragem, e 
constância supremas 
na defeza dos direitos da Egreja, 
s^e deixam ou arrastai', 
sob o império de uma 
certa prudência liuma- 
na, ou se mostram tí­
midos e cobardes na 
acçâo. Ora é facil de vêr, que 
esta maneira de operar abre acces- 

•sq a gravíssimos perigos, prin- 
cipalmente.se se tracta 
d’aquelles que téem au- 
ctoridade ou influencia 
sobre a multidão. Do 
mesmo tempo, com efleito, que se 
trahe o cumprimento de um de­
ver justo e exigido, se dá occasião 
a escandalo não peque­
no? e se difticulta o caminho pe­
lo qual se deve obter e conservar 
a concórdia, pois leva todos a pen­
sar o mesmo e a mostral-o por 
actos...»

»E’ conveniente, sem duvida, 
em todas as coisas tomar con­
selho com a prudência e mo­
deração,-' a mesma Egreja quer 
que, na defeza da verdade, se 
proceda com o commedimento dã 
razão; mas nada ha «lais contra­
rio ás leis da verdadeira prudên­
cia do que deixar opprimir impu­
nemente a religião e pôr em peri­
go a solução do povo.»

Snr. Arcebispo: V. Exc? Rev.™ 
que tem auctoridade e influencia 
sobre a multidão, não se julgará 
aconselhado pelo actual sapientís­
simo Pontífice? Não seria de toda 
a utilidade para a archidiocese de 
Braga, que, na occasião cm que se 
impugnava uma instituição cano- 
nica, v. exc? revd.™ se revestisse 
de toda a louvável coragem, e se 
não deixasse inspirar e, ou arras­
tar sob 0 império de certa prudên­
cia humana? A instituição cano- 
nica de um parocho não 
incalculável utilidade para

(Cohtiríúá)

fez parte o snr. Fuschini, já se | 
reuniu e encetou os seus traba­
lhos.

Falla-se também agora no des- 
apparecimento de fundos do cofre 
de beneficencia municipal.

Ai Santo Deus, corno isto corre!

KALENDARIO DE OUTUBRO

Dominzo 1 8 15 22 —

Segunda-feira 2 9 16 23 —•

Terça-feira 3 10 17 24 —-

Quarta-feira 4 11 18 25 —.
Quinta-feira a 12 19 26 —

Sexta-feira 6 13 20 27 __  »

Sabbado 7 14 21 28 —

ps dias diminuem duas horas duran­
te 0 mez.

Phases da lua

Quarto mingoante em 2, ás 2 h. e 45 m. 
e 24 s. da t. , ,

Lua nova, em 9, ás 7 h. e a3 m. e Jb s. 
d a t

Quarto crescente, em 17, ás 10 h.e 46 m. 
e 24 s. da t. .„

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e or m. e 1- 
s. da m.

Parte religiosa

b Sexta-feira—S. Bruno. Exposição do 
SS. Sacramento nas Therezas. Começa a 
novena de N. Senliora da Piedade, e de 
Santa Thereza. ,

7 Sabbado—S. Marcos e Santa Justina.
8 Domingo—Santa Brigida, Santa Ben­

ta. Exposição do Santíssimo Sacramento 
na egreja do Salvador. Missa cantada no 
Seminarib ás 8 horas da manhã, e de tar­
de Exercícios de N. Senhora da Boa Mor­
te. Ladainha e bênção do SS. Sacramento 
na egrèjã da Conceição.

9 Segunda-feira—S. Dionysio Areopa- 
gita.

BOLETIM DAS SALAS

será de 
a Egre-

V.

AINDA 0 TE-DEUNI '
I

Nunca nos perpassou pela men- j 
te fazermos política inspirada n um ( 
facciosismo propositado para ser- ( 
mos, á ultima hora, acoimados de ( 
censores do digno e illustrado 
commandante de infanteria 8.

O facto de extranharmos a j 
não comparência da guarda de 
honra, quando na Sé se celebra­
ra o Te-Jleum, pelo anniversario 
de SS. MM., significàva apenas 
a reproducção do brado levantado 
pelo povo—que ancioso a aguarda­
va.

Ora sendo de uso e costume 
abrilhantar-se aqtielle acto com a 
guarda de honra, é justo admittir- 
se não a censura, que nunca ima­
ginamos, jnas uma falta que não 
pretendemos avokfmar, devida, 
não ao digno e illustrado comman­
dante, mas ás alterações constan­
tes a que estão sujeitas todas as 
nossas leis e até regulamentos.

Posta a questão n’estes termos 
temos a declarar—que não censu­
ramos nem fizemos política inspi­
rada n’um facciosismo proposita­
do, porque nada nos move contra 
o digno e illustrado commandante

• de infanteria 8.
1 E se não dêmos publicidade á
■ carta que recebemos do snr. Mi-
■ guel Pães, illustrado official de in-
• fanteria 8, é por a julgarmos des­

necessária e inopportuna.
Desde que nos permittissemos 

arvorar em censores do digno e 
illustrado commandante de infan­
teria 8, era a s. exc? a quem com­
petia defender-se das açcusações 
que por veqtura lhe fizéssemos, e 
não ao snr. Miguel Paes, salvo se 
s. exc? apresentasse procuração do 
seu superior para tal fim.

Isto é que é a tal pragmatica, 
resto são historias.o

Boatos de crise

Eestivida.de.— Realisa-sc 
no proximo domingo a festividade 
no templo da Ordem 1 erceira, a 
S. Francisco de Assis, com missa 
cantada a instrumental e exposi­
ção durantef o dia, havendo pelas 
4 horas da tarde sermão pelo 
revd.0 frei José, de Montanol, da 
Ordem de S. Francisco e no fim 
bênção papal e Te-Deum.

São sempre muito concorridas 
as festas n’aquelle templo, devi­
do, sem duvida, ao zele- e pia de­
voção do muito revd.0 capellão, a 
quem todos os bracarenses pres­
tam homenagem pelas excellentcs 
qualidades que exornam o seu bei- 
lo caracter.

Enlace.—Na parochiM egre- 
ja de Santa Eulalia de Tenões 
uniram-se pelos laços matrimo- 
niaes o snr. Antonio Julio Pereiia 
Carvalho d® Vasconcellos, com a 
exc.'“a snr? D. Amélia Augusta 
da Costa Carvalho.

Foram paranymphos a exc.ma 
snr? D. Anna de Jesus da Costa, 
tia da nuvente e o snr. Guilherme 
Luiz Pereira da Costa.

Em seguida houve um copo de 
agua no hotel Anselmo, regres­
sando depois os noivos ao seu so­
lar de Verim, Povoa de Lanhoso.

Aos sympathicos noivos appe- 
tecemos-lhes uma ininterrompida 
lua de mel.

Regressou da Povoa de Varzim 
snr. Sebastião Antunes da Silva Mon­
teiro, oílicial da secretaria do hospi­
tal de S. Marcos.

—Regressou dos Arcos 0 snr. dr. 
Antonio Joaquim Alves de Mello, ve­
reador municipal e advogado n esla 
comarca.

—Acompanhado de sua exc.raa es­
posa snr? D. Anna Vieira Simões, 
regressou da Povoa de Varzim 0 nos­
so queiido amigo e dedicado corre­
ligionário snr. Manoel Simões Braga, 
cavalheiro muito respeitado e concei­
tuado pelos seus bellos dotes de cora­
ção.

—Esteve ifestá cidade 0 snr. dr. 
Antonio Coelho da Motta Prego, pre­
sidente da camara municipal de Gui­
marães.

—Regressou da Povoa de Varzim 
0 snr. dr. Antonio Baptista Lopes, 
distincto clinico desta cidade.

—Vimos n’csla cidade 0 nosso 
amigo snr. dr. José Maria de Figuei­
redo, digno agente do ministério pu­
blico em Vieira.

—Regressou das suas propriedades 
de Terras de Bouro, 0 nosso amigo e 
dedicado correligionário, snr. Manoel 
José de Sousa, illustrado solicitador 
desta comarca.

— Da Povoa dc Varzim regressou 0 
nosso, amigo é dedicado correligionário, 
snr. José Maria Gomes Bello, inlelli-i 
gente guarda-livros do Banco do Mi-1 
nho. I

—Regressou da Apulia 0 nosso ami­
go snr. Seraphim Antunes Rodrigues 
Guimarães, digno provedor do hospi­
tal de S. Marcos.

■—Está entre nós 0 nosso amigo e 
' correligionário snr. dr. Ballhazar Apri- 
gio Ferreira de Mello c Andrade.

—Regressou a esta cidade 0 áosso 
amigo snr. Joaquim de Sá Solto Mayor 
Pizarro, illustrado amanuense da se­
cretaria da administração do concelho.

—De Monsul regressou 0 nosso 
amigo snr. commendador Antonio Ba­
ptista Gonçalves, capitalista e proprie- 

, tario.

O

Donativo- — Por intermédio 
do snr. conego Bento José Barroso, 
foram offerecidos pelo snr. barão de 
Basto 20;j000 réis, para as oílicinas 
de tecelagem d’esta cidade.

Venham de lá esses estatutos da 
Rèal Irmandade do Carmo snr. 1). 
Panças.

Então que fez s. etc? ?
Passou sómente revista ás tropirs e 

ao Centro da Pepineira?
Saltem d’ahi, porque ha devotos de 

Nossa Senhora do Carmo, que preten­
dem inscrever-se no livro dos irmãos 
d’aquella Irmandade.

Vá, snr. D. Panças.

Ltítuoáa.—Falleceu na ter­
ça-feira o snr. Manuel Ferreira de 
Azevedo e Castro, solteiro, de 
edade de 78 ánnos.

Era o finado administrador n’es- 
ta cidade, das importantes pro­
priedades do snr. conde de S. 
Martinho e um catholico de cren­
ças puras e arreigadas.

A’ familia enlutada apresenta­
mos 0 nosso pezar,

Dtiz electrica. — Na ter­
ça-feira foi a cidade illuminada ás 
6 horas e meia da tarde e voltou 
ás trevas ás 7 e 45 minutos, reap- 
parecendo a luz novamente ás 10 
horas.

Para evitar algum roubo ou 
desacato, as ruas eram percorri­
das por patrulhas de 
nidas de clavinas.

Só assim é que se 
nas ruas.

Todo o cuidado é 
que se não repitam 
tres ou irregularidades, pois o 
tertipo não corre de feição para 
entretenimentos.

E’ simplesmente horroroso tran­
sitar de noite e ás escuras pelas 
ruas da cidade.

Juizo e mais juizo é o que re­
commendamos.

Alves d’Arauj o-—Tem 
passado mais incommodado de 
saúde este nosso amigo e distincto 
professor do lyceu d esta cidade, e 
illustrado correspondente do Pri­
meiro de Janeiro.

Oxalá possamos em breve dar 
a jubilosa noticia do seu restabe­
lecimento.

Correm com insistência boatos 
de crise ministerial.

A commissão de syndicancia, 
nomeada pela camara municipal, 
para averiguar alguns dos actos 
da gerencia da vereação de que

Imposto de carros.— 
Foi na importância de 156^000 réis, 
na 2? quinzena de Setembro, o ren­
dimento d’este imposto para o muni-' 
cipio.

Eça Chaby.-Com a com- 
menda de Aviz, acaba de ser 
agraciado o nosso querido amigo 
snr. Joaquim Eduardo Pereira 
Eca Chaby, digno e illustrado te­
nente-coronel de infanteria 8.

Distincções d esta ordem hon­
ram quem as confere e ennobreccm 
quem as recebe.

Por tão justa, como acertada 
munificência, digne-se s. exc? ac- 
ceitar as nossas sinceras felicita­
ções.

O snr. José Maria da Silva Fer­
nandes, e seu irmão Alexandre da 
Fonseca Fernandes, bemquistos ne­
gociantes de Pernambuco, aca­
bam de ser nomeados socios ho­
norários da Associação dos Em­
pregados do Commercio por ha­
verem oíferecido a quantia de 
40ÇÍ000 réis áquella sympathica 
aggremiação.

EíFeitos do cyclone. 
—Foram grandes c numerosos os 
desastres produzidos pelo cyclone 
nos Açores. As casas demolidas 
e outras arruinadas são em nu­
mero de 134; cahiques, hiates e 
barcos de pesca perdidos, 72; na­
vios naufragados, 4; barracas des­
truídas, 55; victimas, 28.

E' uma estatística que deve 
contristar sobre modo todo o por- 
tuguez que ainda chora a desgra­
ça da patria.

policia, mu-

podia andar

O snr. José Maria da Silva Fernan­
des, opulento capitalista e presidente 
da camara de Vieira, entregou anle- 
honlem ao nosso amigo snr. Manoel 
Antonio E-teves, bemqaisto negociante 
d’esla cidade, a quantia de 20;>000 
reis, a fim de ser applicada á monta­
gem das oílicinas de leeelagem no 
Collegio da Regeneração.

Sameiro. — O rendimento 
d’este santuario durante o mez de 
Setembro foi o seguinte : 
Esmolas de bemfeitores. 68^400 

» » de prato . .. 74^720
Venda de estampas .... 153^670

296^790

O destacamento de cavallaria 7 
que aqui se encontra destacado, ha 
mezes, foi reconduzido por mais 
tres mezes, assim como seu com­
mandante, o snr. tenente Garlos 
Leitão.

Somma

Dr. Cóuceiro.—Rea-umiu 
o seu logar o snr. dr. Pereira Cou- 
ceiro, integerrimo juiz de direito d’cs- 
la camarca.

O snr. Arcebispo Primaz manda ce­
lebrar no proxinio dia 19 do corrente, 
na Sè Primacial, sólemnes exéquias 
por alma de Sua Magestade El-Rei, o 
snr. D. Luiz I.

preciso para 
novos desas-

Solicitador-—Foi confirma­
do, como solicitador n’esta comarca, o 
nosso amigo snr. Abílio Carlos da 
Fonseca e Silva.

Ao novo c illustrado funccionario os 
nossos sinceros e cordeaes emboras.

Cereaes.—Os preços dos ce- 
reaes no ultimo mercado d’esla 
de foram os seguintes:

Trige.................
Milho alvo. . .
Centeio. ....
Milho branco.
Milho amarello
Painço..............
Balatas
Feijão

»
D
>

cida-

vermelho. . 
amarello . . 
branco . . . 
rajado . . . 
fradinho . . 
chicharo . .

Juros.—Está aberto o cofre 
para o pagamento dos juros das 
obrigações da divida interna amor- 
tisavel de 4 °|0 de 1890 e 4 i|2 °|0 
de 1888 e 1889, bem como das 
cautellas da conversão auctorisada, 
pelo decreto de i3 de Junho de 
1892 e lei de 20 de Maio de 1893.

A conferencia que 0 snr. padre 
Francisco José Patrício tenciona fazer 
n’csla cidade a proposilo do cente­
nário do Infante D. Henrique, terá 
logar no saião nobre da Sociedade De­
mocrática, á rua de S. Marcos.

»
Sal miudo.......................

» graúdo.................
Arroz fkilo)....................
Vinagre (litro).............
Aguardente (litro). . . . 
Vinho verde branco (litro) 

» tinto (litro). .
Cevada (litro).................
Azeite (litro)....................
Grão de bico (litro; . . .

669 
520 
4ío 
380 
38D 
400 
300 
680 
420 
550 
400 
490 
400. 
120 
120 
100

80 
240

80 
60 
40 

250 
12©

Desastre. — Quando na 
quarta-feira subia ao telhado da sua 
casa para repor no seu logar uma te­
lha que se havia deslocado, fracturou 
uma perua 0 nosso amigo snr. J°a' 
quim Jose Vieira da Rocha, digno em­
pregado da camara ecclesiastica.

Estimamos ver, em breve, este nos 
so amigo complelameiile restabeleci 0.

cipalmente.se


o PROGRF.SS!

CADASTRO POLICIAL
fnã dislincta pleiade de reinadios 

a dus collegas na arte pedreira!, Ma- 
joel Moreira, Antonio Loureiro, Tor­
res e lgi>ez • C°ini) 0 te,,;po está de 
ebuva c as noites são de logua e meia, 
IfDilirarani-se aquelles pândegos de 
maíjustarem á custa iFuinas saborosas 
tasiaflhas que 0 lavrador d’Espinho. 
jianoel Jose Gomes da Costa, linha lá 
BO rido. .

A lembrança foi ima, mas 0 diabo 
foi 0 Costa não gostar do pagode, em- 
Imtocar com a historia, e ir contar as 
jtiiis inaguas á desmancha prqzeres da 
policia. São génios,. . .que se lhe ha 
ile fazer ?

*
Desculpemos 0 snr. sapateiro Fran- 

(isco Ferreira, das Carvalheiras, se 0 
offendemos na sua modéstia, mas nós 
não podemos acreditar que um tão il- 
luslre cidadão, como 0 snr. Antonio 
josé Leite Nalaria. 0 maior protector 
jos nossos viticultores, fosse capaz de 
lio dar uma caniiia das lues de caiscão 
i cota. „

Os seus honrosos precedentes, 0 seu 
genio pacifico, l»vam-nos á convicção 
je que 0 Ferreira se illtidiu, a 
jer que 0 Nataria, por excepção, 
dasse torto. Mas.,, lá vae 
fhelibata:

Se precisas, por acaso,
0’ Nalaria do diabo. 
Quem teu bom porte afiance, 
Aqui nos tens a teu lado.

nao 
an- 
ne-em

E' só dares as tuas ordes 
Que irá tudo de roldão 
Dizer,—una você solo — 
Que és um magno borrachão.

tal

£ nãe tens que agradecer, 
0’ Nalaria d’uma figa\ 
Não val’a pena aíiligir;
Que esta vida é uma espiga.

*

De cabellínho na venta a 
snr.a Latira Thereza! Sim, senhor, 
àquelle corpinho da liiha d i Francis- 
taThereza de Carvalho foi uma ver­
dadeira pandeireta nas delicadas mãos 
li heroina Laura. Se fosse uma Lola 
qae, á falta do predileclo instrumen­
to das salerosas, quizesse malar sau­
dades, vá que não vá... mas uma 
Laura Thereza, so pelo diabo. Alas 
deixe estar que o seu Petrarcha do 
Campo de S. Thiago ha de escrever- 
Uie uma epopéa, esteja certa d’isso.

*
Queixou-se á policia a Felisniina da 

Concciçíb, da rua de I) Pedro 5.°, 
que Alaria, a pipa, a injuriou de no-. 
mês obscenos e offensivos.
. Muito pessimista a snr? Felisniina.

Ora venha cá: Em geral, uma pipa 
0 Tlc contem? vinho, não é assim? 
ora o vinho é espirituso, pois não é ?

Ergo o que você ouviu, não foi 
®»is que o espirito da Maria. Serve- 
lli»a demonstração? Isto é tão logico, 
roaia é logico mandar çhloretar a 
língua da espirituosa Maria.

latinidade.— Chamamos a 
sttenção dos nossos estimáveis lei- 
tores^ para um annuncio que, na 
secção respectiva, inserimos, com 
0 titulo qtie nos serve de epigra- 
phe.

Bom Jesus do TVIon- 
te.—O rendimento d’este santúa- 
ri0 durante o mez de Setembro 
*°t o seguinte:
tsmolas de bemfeitores e visitan- 
ptes.................................... 02775o
tatocapellas e balança i8#go5 

“os barcos.................... .’. 437920
“e estampas..................... 2787646

Somma....... 4047213

^eappariçâo.-Em vir- 
ude da remoção de uns escom- 
r°s junto a Mcriko, foram en- 
otitrados os edifícios de uma ci- 
ade que jaz;a sepU]tac]ai jgnoran- 
°’sc ainda qual cila fosse.

•^Jyde-se.—Uma esmola pa- 
0 honesta e envergonhada fa- 

’ha do Bairro Democrática n.° 
b d esta cidade, composta de sete 
LjSAons’ desde o pae doente e in- 
.-1 > até tenras creansas, ma-ulcntas c simi-núas.

A s almas caritativas, que sen- 
\cm. prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, dimno 
a todos os respeitos, da cornrnise- 
raçao de seus similhantes.

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães, "4—io—ç)3

Está gravemente enfermo 0 snr. 
An tonto Manoel Trigo, illnstrado 
rurgião-mór d/infanteria 20. fl. 
esta -offrcndo d uma hydrocardia. De­
sejo-lhe um prompto restabelecimento.

—Regressa só na sexta-feira a esta 
cidade, 0 muito digno coronel d'infan- 
leria 20, snr. Xavier Guimarães.

•—No domingo passado realisou-se 
em S. Romào, uma çxplendida festa a 
Nossa Senhora do Rozario. Foi ora­
dor 0 nosso amigo e collega padre Jo­
se Maria Fiúza, illnstrado capellào 
do regimento 20. No final da festa 
saiu uma vistosa procissão, que per­
correu toda a estrada até ao logar de­
nominado Cruz d’Argola.

Fechava 0 préstito a musica de Go- 
lães, que, depois de ter recolhido a 
procissão, executou algumas peças du­
rante um bazar de prendas que se ef- 
fectuou no adro, aonde se juntou mui­
to povo.

A egreja achava-se brilhantemente 
adornada com damascos c plantas na- 
turaes.

O snr. ahbade de S. Romão offere- 
ceu, nu sua çxplendida casa, um lauto 
jantar ao qual assistiram, além da fa­
mília, os snrs. padre José Maria Fiú­
za, beneficiado padre Antonio Ribeiro, 
reitor d Alhães, alferes Fernandes 
d’Azevedo e aspirante Antonio Infante. 
Todos se retiraram gratos para com 0 
sifr. abbade de S. Rompo, pela affabili- 
dade e maneira como tratou os seus 
convidados.

—Uma das . melhores piadas que 
tenho lido .no «Commercio dé Guima­
rães» ó a seguinte, pouco mais ou me­
nos. «Vieram a esta redacção pergun­
tar, se sabiamos, se a doença do snr. 
D. Prior era chronica.

Nós respondemos que não sabiamos». 
Effectivamente eu também já andava 
com a mesma pergunta debaixo da lín­
gua, ha muito tempo, mas por ter a 
certeza que ninguém está habilitado 
a responder-me, senão 0 medico assis­
tente de s. exc.a, eis a razão porque 
vou fazer a pergunta para Portalegre 
aonde 0 snr. D. Prior se encontra, já 
ha amíos, me parece.

Assim como lambem mc_ está pare­
cendo, que 0 logar de s. exc.a é n’es- 
ta cidade junto da collegiada. O i não 
será? Eis a pergunta que também 
agora faço ao «Commercio de Guima­
rães» que me responderá se lhe ap- 
prouver.

—0 distincto cavalheiro snr. Do­
mingos Cardoso, socio d’uma impor­
tante sociedade estabelecida ahi para 
os lados da Falperra que, ha dias, pe­
netrou em casa do snr. Martins com 
tinturaria na rua de Gil Vicente e 
saiu, levando comsigo umas peças de 
roupa no valor de 70^000, já anda a 
pa.sseiar por ahi, não sei se por ter 
prestado fiança, se por ser protegido 
tão habil mancebo.

Seja conto fôr, dou os meus parabéns 
a s. ex.a e uconselho-o a que continue 
na mesma, que vae muito bem n esse 
papel, estimando muito que a tal so­
ciedade progrida e que, de quando em 
quando, venham por ahi alguns dos 
associados cm digressão a esta cida­
de aonde lhe será feita a guarda d hon­
ra pela policia de guimarães.

—Reabriu 0 Club Commercial Vt- 
maranense.

—A sociedade «Martins Sarmento» 
na sua sessão do dia 30 de Sete.mbro 
findo, deliberou por unanimidade de 
votos, admiltir cm seu seio, na qualida­
de de soció, 0 muito illustrado alferes 
do regimento d’infanteria 20, snr. Joa­
quim Bernardino Fernandes d’Azevedo.

Os nossos parabéns. .
— O snr. Paulo de Castro Guima­

rães, publica hoje na «Religião e Pa- 
tria» 0 seguinte que eu transcrevo 
por estimar lambem que sc faça luz 
sobre 0 caso do envenenamento do 
snr. Jeronymo Peixoto, ou d’uma ca- 
lumnia infame.

«Tendo-se, ha tempos, propalado que 
0 lallecido Jeronymo Peixoto d Abreu 
Vieira, fôra viclima d’um envenena-

dr. 
ci-

S. cxc.a 

sejó-lhe um prompto restabelecimento. 

hionto, a auctoridade judicial, como 
devia, ordenou se procedesse ás res- 
pçctivas diligencias. Como é natural, 
não vim logo á imprensa, desfazer a 
torpe e infame catumnia, para deixar 
0 campo livre á investigação criminal; 
demorando-se porém essas diligencias, 
e proseguindo os calumniadores na 
sua tareia miserável, venho declarar 
que, findas que sejam ellas, mostrarei a 
torpeza de todas estas açcusações.»

Se ha calumniadores, c bom que 0 
snr. Castro Guimarães os desmascare, 
se não houver, também; será bom, que 
se faça justiça.

Arrematação de foros
No dia 25 do corrente, ao meio dia, 

vão á praça na repartição de fazenda 
districtal os seguntes fóros:
Fôro pertencente á Camara 

Municipal de Braga
Fôro de 8$250 reis, imposto em 

uma porção de montado, sita no mon­
te chamado das ftegadas, freguezia 
de Santa Lucrecia; confronta do nas­
cente e norte com prédio dc José 
Francisco de Oliveira, poente com 
prédio de João da Silva Duarte e ou­
tros, e sul com bouça de Manoel An- 
tonio de Faria Ribeiro, com laudemio 
de quarentena.—Emphyteuta, Manoel 
Luiz Ferreira Braga.

Heis..................  66.^396.
Fóros pertencentes á mitra 

primaz de Braga
Fôro de 390 réis e 2 gallinhas, im­

posto no prazo denominado do casal 
da Fonte de Castro, sito na fregue­
zia do S. Martinho de Dume; com lau­
demio de quarentena.—Emphyteuta, 
José Anlonio da Cruz Machado.

Reis........... .. 30A963.
Fôro de 310 réis e 3 gallinhas, 

imposto no prazo do casal de Amil, 
sito nâ freguezia de S. Martinho de 
Dume; com laudemio de quarentena. 
Emphyteuta, 0 Padre Manoel José 
Peixoto. Reis.................... 27;)160

Fôro de225’,666 de meiadô, 2 gal- 
linhas e 100 réis, imposto no prazo 
denominado do casal de Ante Portos, 
sito na freguezia de S. Martinho de 
Dume; com laddemio de quarentena. 
Emphyteuta, Antonio Joaquim Lopes.

Reis.................... 73r>í70.

Bibliographia
0 Primeiro Livro das Creanças.— 

A. já excellente collecção de obras que 
os snrs. Guillard, Aillaud & C.a tecm 
editado, com applicação á infancia, 
acaba de ser enriquecida com um novo 
livr.o Cuja utilidade é tal que não he-' 
sitamos em o recommendar a todos os 
que precisem ministrar ás creanças 
proveitoso ensinamento, facultando-lhes 
os primeiros rudimentos de leitura cor­
rente, dispostos de forma que se ad­
quirem salutares noções moraes a par 
de um gradual aperfeiçoamento.

Essa obra tem o titulo que encima 
esta local e é devida á escriptora fran­
ceza Clarisse de Juranville, cujas nu­
merosas produccões classicas tecm ob­
tido justificado successo.

O texto, constituído por historietas 
Moraes e lições dc coisas, é escripto 
de fôrma que a principio as creanças 
encontram as svllabas das palavras 
separadas, o que facilita a leitura, c 
acompanhado por bcllas vinhetas, ao 
todo 160. no volume que conta 171 
paginas, que recreiam a vista c delei­
tam o espirito.

O custo do Primeiro Livro das 
Creanças é de 300 réis, cartonado em 
todas as livrarias e em casa dos edi­
tores, rua Áurea n.° 242, l.°, Lisboa.

Historia de Portugal.—Publicou-se 
0 fascículo n.° 7 d’esle bom trabalho 
hisloiico de Schcfer.

0 summario do 7.° fascículo é o se­
guinte; '

Questões entre D. Affonso III e c 
alto clero; Capitulo IX; O systema 
municipal nos primeiros séculos do Es­
tado; Observação; A população espa­
lhada reune-se em comunas; Franquias 
locaes (Foraes)-, A constituição exter­
na das municipalidades.

C0NSLLT0B10 C1RLM1C0 E MEDICO
Joaquim de ZVIíigfíi- 

lliães Ferreira e Sou­
sa, medico-cirxirgiao e

pliarmacentico de pri- 
ineii"i classe, dsx con­
sultas das XI ti 1 hora 
da tarde na sua casa : » 
i‘na daBoa- Vista—<><», 
X3i*aga.

COTAÇÃO DE FUNDOS
Na bolsa realisarain-se as seguintes 

transaeções, a dinheiro:
GOVERNO

Inscripções grandes dass. a 305550 
Ditas, idem de coupons, idem, a 305550 
Obrig. de 4 0|0 de 1888, a 145300.
Ditas do dito de 1890 a 345000.
Dita de 4 e meio 0|0 coupons a 335300. 

BANCOS E COMPANHIAS
Acções da Companhia do Credito Pre­

dial a 335000 reis.
CORRECTOR VIDAL

6 Acções do Banco de Portugal a reis 
1105000.

17 obrigações municipaes ou districtaes 
de 4 e meio 0]0 a 705000.

10 acções da Comp. do C. P. a 335000.
10 obrig. dos asc. a 75800.
1:000 L. (divida externa) a 275500.
2 contos de reis nominaes de coui)., a 

305550.
BOLSAS ESTRANGEIRAS

LONDRES:
3 0]0 Forttig-ues, 31, 37.
4 0|0 Exterior hespanhol, 63,56.
3 1 [2 0[0 Uruguav 22.
4 0|O Turco IV, 22.
4 0|0 Brazil 1889, 58,75.
5 0|q Italiano, 83,50.
3 0|0 Mexican, 6 p. c. 62,50,
5 0|0 Argentino 1886, 61,25.
5 0|0 Argentino funding, 62,50.
Peruvien Corporation Prefered, 20,75.
Idem. idem, ordinary, 6,37.
Cedualr nacional E., 24,25.
Cédula Provincial P., 6.
Rio Tinto. 13.12.
De Beer, 15,37.
Milwankee, 61,25.
Louisville, 52.
Denver Pref. 29.
PARIS:
Benta franceza, 98,21.
4 0|0 Exterior hespanhol, 64,50.
Turco, 22,17.
Rio Tinto, 333.

praça oo PORTO
Letras do Brazil sobre Londres, a 

d|V., 42.
Cheques do Porto sobre Londres, 

7|I6.
Idem sobre Paris, 690 reis.
Idem sobre Hamburgo, 285 reis.
Idem sobre Hespanha, 960 reis.
Agios: libras, 15220 reis; ouro portu- 

guez: graúdo, 25 o]"; miudo, 24 „]u; pra­
ta, 1 [2 d".

BOLSA DO PORTO
Eflectuado:
Obrig. de 4 0(0, 1888, 145200.
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ANNUN CIOS
editai»

A Gamara Municipal de Braga 
Faz saber que em observân­

cia da lei, se acha cm recla­
mação na secretaria Municipal, 
por espaço dc 8 dias a contar 
desde o dia 6 a 13 inclusive 
do corrente mez, o 3.° orçamen­
to supplemenlar ao ordinário do 
corrente anno. E por isso lo­
dos os eleitores do concelho 
podem reclamar por escripto 
acerca do referido orçamento, 
dentro d’aqtielle praso.

0 que sc faz publico pelo 
presente edital aflixado nos lo- 
gares do costume e pela impren­
sa.

Braga, 2 de Outubro de 1893. 
Eu José de Souza Machado, 
secretario da camara o subscre­
vi.

O vice-prcsidente da camara, 
(252) José Ferreira de Magalhães.

RUA DE S. MIGUEL-O-ANJO N.° 11 
(PINDELU)

Luiz Anlonio Pereira Sampaio, 
continua a leccionar instrucção 
primaria o candidatos ao magis­
tério ; não se poupa a trabalhos, 
chegando a dar 6 e 7 horas 
d’aula por dia aos candidatos.

As mensalidades são mais ba­
ratas que as de seus collegas, 
pelo menos 10 0[0. (250)

iiDriAi,
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que no dia 30 do 
corrente mez, por 12 horas da 
manhã, nos Paços do Concelho 
e em sessão da mesma, tecebe 

proposla cm carta fechada para 
a obra de rcconslrucç.ào do ca­
minho entre os degraus da capcl- 
la de Vieiros, da freguezia de 
Cabreiros, dcsle concelho, sob a 
base de licitação de 1:000^000 
réis.

O projeclo e condições acham- 
se patentes na repartição lechni- 
ca municipal.

Braga, 3 d’Oulubro dc 1893. 
Eu José dc Sousa Machado, se­
cretario 0 subscrevi.

O Vicc-pre.Jdenleda Camara, (253) 
José Ferreira de ^Magalhães.

ÍYIanicordio
Vende-se um mas em bom es­

tado, pFoprio para os primeiros 
estudos d’uma creança.

Rua Nova de Sousa 79.
  (W)

JEDITA.F.
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que tendo orga- 
nisado 0 seu 3.° orçamento sup­
plemenlar ao ordinário do cor­
rente anno, c querendo dar in­
teiro cumprimento á lei, convi­
da por este meio os vinte maio­
res contribuintes da contribui­
ção predial e os vinte maiores 
da industrial, para comparece­
rem nos Paços do Concelho, no 
dia 6 do corrente, pelas 12 ho­
ras da manhã, alim de emillirem 
0 seu parecer sobre 0 mesmo 
documento.

Braga, 3 de Outubro de 1893. 
Eu José de Souza Machado, se­
cretario da camara 0 subscrevi.

O vice-presidenle da camara, 
José Ferreira de Magalhães. (254. 

Portuguez, Latim, Latinidade
O Padre José Ferreira Ribeiro, 

professor de Philosophia no Col- 
legio de S. Luiz Gonzaga, leccio- 
na portuguez, latim c latinidade, 
na casa contígua ao Hotel Boa 
Luz, Largo dos Penedos, podendo 
os pretendentes procural-o no 
mesmo Hotel.

Bom emprego de capital
Vendem-se Ires moradas de 

casas na rua dc Santa Marga­
rida, d’esla cidade, N.° 147 a 
151, N.° 153 a 157,—N.° 159 
a 163 lendo todas grande quin­
tal c agua, bem assim uma por­
ção de madeira de castanho que 
existe na casa N.8 153.

Para tratar—largo de S.Fran­
cisco—casa do CACHAPUZ

(249)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Màrtinllo 

n.Oi 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sovto-

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assígnatura de 
jornaes de nwdas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros,, qqeiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
p rezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu­
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito dalgumas. (38)



COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA 
EM BRAGA

Fundado em 1875, este importantíssimo estabelecimento lillerario que disputa primazias ás casas 
congeneres. leve n este atino mm lisongeiro resultado nos exames.

i f » 9 » » » M
AAdAs<

Requereram exama d instrucção primaria. ..
Approvados........................      • ■ •
Reprovados, ....................................................   •
Requereram exame, d iustrueçao secundaria.
Approvados simplesmente................................

•» com distineçfio...........................
Reprovados,......................................................
Abandonaram as aulas....................................-
Não requereram................................................

Somma total dos exames................
A abertura geral no proxitno anuo lectivo é no

Braga, 20 de Agosto de 1893.
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1
181

10
16
11

3í

166

203

1)11 1892 V 1993
Professorado competentíssimo. . .
Edifício nas mais recommendavcis condições hygiem- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnaslica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidade é de 
103$000 réis para os alumnos internos.

dia 2 de Outubro.

O Ijlrector,

(177)

Curso de Commercio
B, Dcsidcrio Querido, conli- 

nÚA a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, por lo­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer almnno a póder seguir a 
carreira ammercial.

CAMPODE S.ANTANN A 15o

IJraeri (UW

CONSULTORIO 
K0IC0-C13URGIC0

1 Rua do Souto, IR i 
(lyantlKr da pliantitria Pipa & Irmãof 

CONSULTAS
12 â 1— $r. glysses (Braga

1 ás 2 Joaquim Magalhães 1 
Operações de gs&ndç e pe- 

tjTien-a. cirer^ia (85) 
Especialidade em doença 

òLe mulheres e ví&b urinarias 
Á’|6 ^uinlas-feicas, granis açs pobres,

------------- - ------—

ATTENÇAO
José Maria Torres Machado, 

da rmt Nova d’Ei-rei, vende pe­
dra para muros, perladas e janel- 
| ’ > • __  isk..tí’
« guarda-pé, de castanho.

B (1'JS)

las de esquadria, md^‘caibres

Baga nova legitima do Douro
ra Machado.

PRAÇA MUNICIPAL--55
PREÇO SEM COMPETIDOR (21 í)

(?.3 João fl'anoel Fernandos cl'Almeida. ■

CARRO (198

Vende-se um dog-cart bom e 
barato.

Teixeira— Kíníi cia Sc

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunlcs moradas 

de casas na cidade de Braga :
Uma na rua dc Jano, n." 35 a

37.
Idem. n 0 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
: Uma na rua dc S. Marcos n.°
818 a 120

Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o ilL,nosnr. An­

tónio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a

59— BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉIJA SILVA AMORIS & FILHO
V estimenteiro

91—Rua do Souto-Afê—Braga

Participam aos seus amigos cl 
freguezes que acabam de receber i 
do estrangeiro um sortido de mis-1 
saes e breviários romanos, diur-1 
nos e toliiin, edição MICHLINzE í 
RATISBONzE.

, Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, l 
'para o que toem grande e varia- 
Ido sorlido de damascos em seda 
le ouro.

Sorlido completo dc fazendas 
' próprias para armador. (3)

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSlILTOfllO MEDICO

NA -PHARMACIA DE

JOSÉ ROBRIGIES PEREIRA
Una Nova de Sousa, 37 a 14ede

D. Fr. CdtSzno brandão, DO a 104

OLEO DE Fffi.illO DE
coji

Creosota e iodoforniio 
(Segundo a formula do dr. J. M-

F. e 'Souza
!’T1L no período dr/Ao de todas as 
*■ doenças produzidas pelo bacilto de 
Kocli, tàcs couio, tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanéa- etc., etc.

1ILEI) DE riGlDO DE BACAIIIIU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

1IEDICAMENTQ de. grande utilidade 
■'* no primeiro período de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo dc Kodi, 
taes como tuberculoso pulmonar, gan­
glionar (&><T0/uta),culanea, óssea otc7 
etc. . ... . . ,

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
13 BAO a: (35

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAOm JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto u.° 1—BRAGA
N'esle antigo estabelecimento encon-j 

tra se sempre todo c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a; 
um bem montado estabelecimento d’es- 
La ordem. Tem sempre á venda ihuri-1 
bulos, navetas, cruzes e varas para j 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e coroas de lodos os tamanhos e 1 
bonitos gostos etc., ele.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar c pratear quaesqi.es objec- 
los de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
c objectss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos,. Grande sorlido dc relogios. 
Fazem ensaios reacs e visuacs, em 
ouro eprata. (9)

Arrenda-sc, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia dc 54&000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.°s 
j 8 e 9. (225)

Facultativo: A. Gasimiro da ■ 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anli-ictmeo, de Rodri­
gues, remedio írifãflivel para de- 
betlar a icterícia. Aconselhado 
com rnuilá vantagem como um 
poderoso .d iurético; nas affecções 
do fígado, prisões do ventre,'‘etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças lossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e cfirouicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando r<? tlicalmente e cm 
pouco tempo aquetlas doenças, 
sem outro traiamento. E’ hygie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cailiartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inoffen­
siva, é d’um effeito rápido e Se­
guro no tratamento das doenças 
nerpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Finado de Baca­
lhau com Peplona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo' e reconsti­
tuinte. e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação cora os melhores tonicos, 
a «qQÍna» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar­
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

FRIGIDEIRAS
N’este genero o que ba de me- 

Hior e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos 

Barros Pereira.
'l{ua de S. Vicente

JBRA.GFA. (222)

de

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

F5 11 XEQDC10S EGLESlASTlCaS
LARGO 1)0 PAÇO, 9 

bgaxía

com a 
rega-se

DOMINGOS PEREIRâ D AZEVEDO j»

casa, com correspondência directa 
Nunciatura e com Roma, encar- 

_ de obter, com promptidão e eco­
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscôpal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres, e muitos outros artigos proprios d es­
te ramo de commercio, tudo recebido di­
rectamente das fabricas naeionaes e es­
trangeiras.

Preços modicos.
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Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indisadst, 
dào-se lodos os esclarecimentos a saber:

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Arcada da Lapa —13 I

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 

imas a wjaud
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, IlangtingW# 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2$t)00 reis cada peça, assim como tem tambem 
grande sortimento avariados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionae»-

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregueze» 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de unta» 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, ca® 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., ctc. o f 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA ESCHOLAR

DE fb ®»a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 77— Rua Nova de 
a 58— Officina de encadernação montada comas niachyias,]' 
modernas e aperfeiçoadas, ruã de D. Fr. Caetano‘Brandão,
Nesta livraria estão á venda toejos os livros adoptados no b'cc!1L 

mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, rc 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa. * 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vo. 
L5800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehen c :0 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 rels'T-Ç fj-jn- 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broc i- 
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthei 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 Jels’a{ii- 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua oH hygiene e medicação p (
aa das moléstias e conservação da saude», traducçâo do illuslrado I 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d Araújo, . 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em <;OI1,1D 
duecla com os principaes centros lilterarios do paiz e estrangéÍF*.

quaesqi.es

